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O QUE É O PROJETO?
O Projeto Ecoevi-Brasil: Ecossistema de Evidências para Saúde 
do Brasil1 foi desenvolvido pelo Grupo de Trabalho - Diagnósticos 
Situacionais da Coalizão Brasileira pelas Evidências2, no âmbito 
da Carta Acordo entre o Ministério da Saúde e a Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas/OMS), entre outubro de 2024 e 
dezembro de 2025. Seu objetivo principal foi mapear, analisar e 
fortalecer o uso de evidências na formulação, implementação 
e avaliação de políticas e gestão em saúde nos níveis federal, 
estadual e municipal. Este relatório consolida os achados 
referentes à Região Centro-Oeste.

1 Para conhecer o projeto acesse: https://coalizaopelasevidencias.org.br/projeto-ecoevi-brasil/.
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2 A Coalizão Brasileira pelas Evidências é uma rede com instituições que trabalham com o tema de intervenções sociais informadas 
por evidências. A rede visa unir organizações que atuam nessa área em uma comunidade de compartilhamento de saberes, 
práticas, apoio e oportunidades.
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Mapeamento de organizações atuantes com 
evidências em saúde;

Lista de Verificação da Organização Mundial 
da Saúde (OMS)4, adaptada para reflexão sobre 
a institucionalização de Políticas Informadas 
por Evidências (PIE);

Manual de Análise Situacional, adaptado pelo 
Projeto Ecoevi-Brasil a partir de versão original 
da EVIPNet Europa5 e da versão traduzida para 
a língua portuguesa e adaptada pelo Ministério 
da Saúde6.

Autoetnografia3 organizacional, abordagem 
qualitativa para compreensão da história 
institucional e das dinâmicas internas de 
organizações que atuam com evidências em saúde;

QUE METODOLOGIA APLICAMOS?

3 Autoetnografia é um método de pesquisa que combina vivências pessoais do(a) pesquisador(a) e pesquisados(as) com a análise 
cultural e social do contexto em que estão inseridos(as). 
4 A Lista de Verificação da Organização Mundial da Saúde (Checklist WHO) é uma ferramenta desenvolvida pela Rede para 
Políticas Informadas por Evidências (EVIPNet Global) que permite mapear domínios relacionados à institucionalização do uso 
de evidências na formulação de políticas de saúde. A ferramenta avalia a capacidade organizacional e os processos associados.
5 EVIPNet Europe. Situation Analysis Manual. Copenhagen: World Health Organization Regional Office for Europe, 2017. disponível 
em: https://evidence-impact.org/storage/124/EVIPNet-Europe--Situational-Analysis-Manual.pdf
6 Manual de análise situacional. Brasil: Ministério da Saúde; 2023. Traduzido e adaptado. (aguardando publicação)

https://evidence-impact.org/storage/124/EVIPNet-Europe--Situational-Analysis-Manual.pdf
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QUAL PANORAMA DAS ORGANIZAÇÕES MAPEADAS?

A nível nacional, foram mapeadas 336 instituições e indivíduos, com a grande 
maioria (85%) atuando na produção de evidências, enquanto a mediação (12%) 
e o uso (3%) são atividades menos representadas.7

Na Região Centro-Oeste, foram identificadas 26 organizações/indivíduos, 
com a seguinte distribuição:

• Mato Grosso do Sul (MS): 10
• Goiás (GO): 9
• Distrito Federal (DF): 6
• Mato Grosso (MT): 1

A região conta com uma base relevante de pesquisadoras(es) e instituições 
acadêmicas, com produção científica alinhada às prioridades do Sistema 
Único de Saúde (SUS), concentrada principalmente em GO e MS. Existem 
seis Núcleos de Evidências (NEVs) da Rede EVIPNet Brasil (CGEvi/DECIT/
SCTIE/MS)8, que constituem uma estrutura inicial para o desenvolvimento de 
Políticas Informadas por Evidências (PIE). 

7 Produtoras(es) geram pesquisas científicas primárias; Intermediárias(os) sintetizam e traduzem o conhecimento para diferentes 
públicos; Usuárias(os) aplicam as evidências na tomada de decisão em políticas e práticas.
8 Coordenação-Geral de Evidências em Saúde (CGEvi) do Departamento de Ciência e Tecnologia da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos (DECIT) da Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos 
(SCTIE) do Ministério da Saúde.

Lacuna Identificada: A região apresenta número limitado de iniciativas 
voltadas à mediação e ao uso de evidências, bem como distribuição desigual 
entre os estados.

Núcleo de Evidências 
Pantanal

Núcleo de Evidências da 
Prefeitura Municipal de 
Campo Grande

Núcleo de Evidências 
do Ministério da Saúde

Núcleo de Evidências em 
Saúde da Universidade 
de Brasília

Centro de Pesquisa 
Aplicada EstruturadaMS

DF

Fonte: Evipnet Brasil - Ministério da Saúde, atualizado em novembro de 2025.
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QUAIS OS PRINCIPAIS ACHADOS?

1. AUTOETNOGRAFIA

PERFIL: 

PADRÕES REGIONAIS:

FRAGILIDADES: 

Participação de 3 organizações (NEV, Núcleos de Avaliação de Tecnologias em Saúde - 
Nats e EVIPNet Brasil), representadas por 9 participantes.

• Institucionalização relativamente avançada, com processos formalizados.
• Uso da tecnologia como infraestrutura organizacional.
• Equipes enxutas com múltiplas funções (risco de sobrecarga).

Equipes reduzidas, formalização incompleta em núcleos emergentes e sustentabilidade 
institucional incerta, especialmente quando há mudanças governamentais.
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QUAIS OS PRINCIPAIS ACHADOS?

2. LISTA DE VERIFICAÇÃO OMS

INSTRUMENTO

PARTICIPAÇÃO: 

DOMÍNIO DE POTENCIAL FORÇA:

DOMÍNIO DE POTENCIAL FRAGILIDADE:

CONCLUSÃO: 

No âmbito do Ecoevi-Brasil, a Lista de Verificação foi adaptada transculturalmente e con-
templa 73 itens, distribuídos em seis domínios: Governança; Normas e processos rotini-
zados; Liderança e compromisso; Recursos e desenvolvimento; Parcerias, ação coletiva e 
apoio; Cultura.

4 organizações da região.

Governança (77,1% “Sim”), indicando robustez na capacidade de estabelecer normas e 
conectar pesquisa e política.

Parcerias, ação coletiva e apoio (25% “Não”), sugerindo espaço para aprimorar a articula-
ção intersetorial e o fortalecimento de redes.

Estrutura interna sólida, mas desafios nas relações externas e na colaboração inter-regional.
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3. ANÁLISE SITUACIONAL

INSTRUMENTO: 

PADRÕES REGIONAIS:

RESULTADOS REGIONAIS: 

Manual de Análise Situacional adaptado ao contexto brasileiro, para realizar um diagnós-
tico do ecossistema de evidências em saúde nas cinco regiões do país.

Estruturada em duas etapas - adaptação e aplicação, compostas por dois eixos comple-
mentares de coleta e análise de dados:

• Pesquisa prévia:
- Levantamento e sistematização de dados oficiais de fontes como Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), Instituto Brasileiro de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), Ministério da Saúde, DataSUS, secretarias estaduais de saúde e de Ciência, Tec-
nologia & Inovação (CT&I), Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq), Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 
e Fundações de Amparo à Pesquisa.
- Elaboração de fichas estaduais com dados consolidados, que serviram como base 
para as oficinas regionais.
• Oficinas regionais:
- Realização de oficinas com representantes de organizações que atuam com produ-
ção, mediação ou uso de evidências em saúde.
- Objetivo: debater  os dados da pesquisa prévia e levantar percepções qualificadas e 
dados primários a partir da experiência dos participantes.
- Limitações: a abordagem possui representatividade limitada às organizações e 
agentes-chave que puderam participar, e apresenta certo grau de subjetividade ine-
rente a discussões em grupo.

Equipes reduzidas, formalização incompleta em núcleos emergentes e sustentabilidade 
institucional incerta, especialmente quando há mudanças governamentais.

• Pontos Fortes e Oportunidades Identificadas
- Produção científica relevante, com suporte de universidades, NEVs e instituições 
federais estratégicas.
- Capacidade instalada e compromisso das equipes com a melhoria da gestão pú-
blica, exemplificada por:

○ Iniciativas de devolutiva de estudos científicos e aproximação ensino-serviço 
(ex.: Programa de Educação Tutorial - PET Saúde).

QUAIS OS PRINCIPAIS ACHADOS?
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○ Uso ampliado do e-SUS9 com ferramentas analíticas e linkage10  de dados.
○ Atuação ativa das instâncias de controle social em saúde.

- Demanda por PIE contextualizadas, com clara necessidade de ações direcionadas 
a desafios regionais/socioterritoriais específicos (ex.: agronegócio/agrotóxicos, violên-
cias contra mulheres e populações indígenas).

• Desafios Críticos e Lacunas Estruturais
- Falta de articulação e integração: entre instituições, conhecimento, gestão e incor-
poração de evidências na tomada de decisão.
- Fragilidade dos sistemas de informação: falta de interoperabilidade11 e barreiras ao 
acesso e uso de dados entre estados e municípios.
- Desalinhamento entre pesquisa e prática: distância entre agendas de pesquisa e 
demandas concretas do SUS.
- Ausência de governança estável: falta de coordenação regional/local longitudinal 
para a gestão da informação em saúde.
- Fragilidade institucional: insuficiência de estruturas de mediação do conhecimen-
to, alta rotatividade de gestoras(es) e dificuldade em sustentar PIE de forma equâni-
me e contínua.

• Caminhos Estratégicos Recomendados
- Fortalecer os Núcleos de Evidências como espaços centrais de articulação interfe-
derativa.
- Investir em sistemas de informação públicos robustos e interoperáveis.
- Implementar políticas de permanência para profissionais que atuam com PIE em 
saúde, garantindo estabilidade e continuidade.

QUAIS OS PRINCIPAIS ACHADOS?

9  e-SUS é o Sistema de Informação em Saúde do Ministério da Saúde.
10 Linkage é o processo de vincular, integrar ou cruzar diferentes bases de dados que contêm informações.
11 Interoperabilidade é a capacidade de diferentes sistemas, plataformas ou tecnologias se comunicarem.

CONCLUSÕES GERAIS E LACUNAS ESTRUTURANTES

• O ecossistema regional de evidências apresenta capacidade de produção relevante. 
Apesar disso, há desafios para efetivar a articulação entre produção científica e tomada 
de decisão.
• Governança interna relativamente estruturada, mas marcada por fragilidades na co-
ordenação regional.
• Uso recorrente de Sistemas de informação para a promoção de PIE, porém são frag-
mentados e com baixa interoperabilidade.



COALIZÃO BRASILEIRA PELAS EVIDÊNCIAS | PROJETO ECOEVI-BRASIL | RESUMO EXECUTIVO | REGIÃO CENTRO-OESTE 10

QUAIS OS PRINCIPAIS ACHADOS?

Duas lacunas regionais se destacam e limitam a institucionalização da PIE:
• Fragilidade na mediação e tradução do conhecimento para a gestão: Baixa presen-
ça de iniciativas dedicadas a sintetizar e traduzir evidências em insumos aplicáveis à 
gestão.
• Ausência de mecanismos institucionais estáveis de coordenação e continuidade: 
Rotatividade de gestores, descontinuidade de núcleos estratégicos e falta de setores 
estruturados para evidências nas secretarias comprometem a sustentabilidade.

Desafios Estruturais Identificados:
• Interoperabilidade limitada e fragmentação dos sistemas de informação.
• Baixa articulação entre agendas de pesquisa e necessidades dos serviços de saúde.
• Escassez de capacidades técnicas dedicadas e instabilidade institucional (rotativida-
de, terceirização).

OPORTUNIDADES E RECOMENDAÇÕES ESTRATÉGICAS

Com base no diagnóstico, emergem oportunidades claras de fortalecimento:
• Fortalecer os NEVs como estruturas interfederativas: Transformar os NEVs exis-
tentes em hubs regionais para síntese, tradução e disseminação de evidências, co-
nectando academia, gestão e políticas federais.
• Consolidar capacidades em sistemas de informação: Aproveitar a ampla adesão a 
sistemas nacionais e a expertise local em Business Intelligence (BI)12 e linkage para de-
senvolver modelos regionais de interoperabilidade e integração de dados, apoian-
do a decisão clínica e gerencial.

12 Business Intelligence é o conjunto de processos, tecnologias e ferramentas usadas para coletar, organizar, analisar e visualizar 
dados, transformando essas informações em insights úteis para apoiar decisões em organizações públicas e privadas.
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